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SAVASSI FESTIVAL: JAZZ E LOUNGE 2010 CHEGA CHEIO DE NOVIDADES, ESBANJANDO QUALIDADE MUSICAL 

A partir do dia 28 de julho, Belo Horizonte vai respirar as várias vertentes do jazz com um dos mais conceituados eventos do gênero. Vana Gierig Group &  Paquito D´Rivera e Leonardo Cioglia Quinteto abrem a oitava edição, no Palácio das Artes. A programação de primeira seguirá com apresentações ao ar livre e em espaços artísticos, mesclando diversidade, educação e cidadania

O grande mestre da música brasileira, Tom Jobim, uma vez disse que para o americano tudo que balança é jazz. Sendo assim, eles chamavam a música brasileira com melodias e harmonias jazzísticas, de brazilian jazz. E Tom completou: “O jazz abraça o mundo”. Outro bossanovista, Carlos Lyra, compôs “Influência do Jazz” e reafirmou que até o samba o jazz influenciou. Realmente, o jazz é balanço para uns, melancolia para outros, mas, sobretudo ele é improvisação e vibração para os músicos e o público.

Nesse contexto, o Savassi Festival: Jazz & Lounge promete mostrar, em sua oitava edição, que o estilo pode morar tanto na formação clássica de alguns artistas quanto nos set lists com pitadas eletrônicas. Serão quatro dias de arte, diversão e solidariedade: 47 shows nacionais e internacionais, 25 DJs e Live Acts, workshops e exposições - “Jazz Modular” e “Palco de Jazz” – que ocuparão de cafés a shopping centers.

Criado em 2003, o Savassi Festival: Jazz & Lounge afirma sua dimensão musical em 2010, mantendo a proposta de realizar shows em espaços abertos e inova com apresentações em locais fechados. Além de incentivar o turismo, apoiar a economia solidária, por meio do trabalho produzido pelas Aglomeradas (moradoras do Aglomerado da Serra), criar redes de parcerias para a doação de alimentos, entre outros projetos. 

O Festival terá uma política específica para os moradores diretamente impactados da região, convidando-os para o show de abertura, disponibilizando um telefone exclusivo para atendimento, entre outros benefícios. Envolver e fortalecer o comércio local são também propósitos do evento. De acordo com Bruno Golgher, idealizador do Festival, o objetivo do Savassi Comunitário é trazer um saldo positivo para os lojistas e comodidade para a população do bairro. O Festival tem o apoio da Associação Comunitária “Via Albuquerque”, que visa a revitalização da Savassi.

Um dos eventos que mais arrecadam alimentos na capital mineira, o Savassi Festival: Jazz & Lounge pretende aumentar sua marca neste ano. Quem for à festa nas ruas da Savassi, no 1º de agosto, deverá doar dois quilos de alimentos não perecíveis, ao invés de um quilo como nos outros anos. “Em 2009 foram recolhidas 22 toneladas de alimentos e o propósito do Savassi Social para este ano são 50 toneladas”, afirma Bruno.

Ampliando a atuação

Em 2010, o cunho educacional do evento começou em março com o workshop Planejando o Savassi Festival, no qual foram ensinadas aos participantes todas as etapas do planejamento e gestão do Festival. A partir do dia 29 de julho, entrarão em campo os workshops de forma ampliada. Inclusive, esse ano terá dois workshops do Projeto Coisa Fina, de São Paulo, na Escola Estadual Barão do Rio Branco, na Savassi. 

Surge nessa edição do evento, o 1º Prêmio Letras de Jornalismo Cultural e Literário, uma oportunidade para profissionais e estudantes concorrerem a um espaço no especial do Letras, dedicado ao festival.

Bruno Golgher dará início, assim que acabar o Festival, ao Programa de Cooperação Internacional, com o intuito de promover vários encontros promissores entre músicos e gestores de festivais brasileiros e estrangeiros.

Outra novidade é o fortalecimento do Jazzy, concurso que prova definitivamente que os DJs estão abertos a misturar outros ritmos à música eletrônica. E, ainda, o investimento no Hermes Pardini Jazz Clube, que aumentou e diversificou os locais de apresentações. O público poderá assistir shows de jazz em teatros, bares, cafés e shoppings, ampliando a oferta musical e fortalecendo a cena jazzística da cidade.

Houve ainda a reformulação do projeto Novos Talentos do Jazz, concurso de seleção de bandas para o Festival. Dos 85 inscritos foram selecionados quatro, que participarão da programação musical. São eles: Galinha Caipira Completa, Thiago Delegado, Matheus Rodrigues e Tiago Barros Quarteto.

O Fotografe o Jazz, mais uma vez, fará parte do Savassi Festival e os fotógrafos profissionais ou amadores poderão participar do concurso, no período de 28 de julho a 1º de agosto. O lançamento do Fotografe o Jazz será no dia 09 de julho. As inscrições estarão abertas no site: www.savassifestival.com.br/fotografe_jazz . Os vencedores não só participarão de uma exposição coletiva, como também terão suas fotos transformadas em produtos, pôsteres e cartões postais, ampliando a visibilidade desses profissionais. 

Noite de Abertura – Palácio das Artes

O Savassi Festival: Jazz & Lounge tem início no dia 28 de julho, quarta-feira, no Palácio das Artes, a partir das 20h, com os shows de Vana Gierig Group & Paquito D´Rivera (EUA/Cuba) e Leonardo Cioglia Quinteto (BRA/EUA).

Músico e compositor, Paquito D’ Rivera nasceu em Havana. Prodígio, ele começou a carreira com apenas cinco anos de idade. Um dos membros fundadores da Orquestra Cubana de Música Moderna e co-diretor do grupo Irakere, o artista é mundialmente conhecido pela fusão de ritmos como jazz, rock e a tradicional música cubana. Por seus álbuns com outros artistas e discos solo, Paquito D’ Rivera recebeu diversas indicações e prêmios Grammy. Uma referência incontestável entre artistas de sua geração.

Alemão radicado nos Estados Unidos, Vana Gierig é pianista, compositor, produtor e diretor musical. É um dos compositores de jazz mais requisitados de Nova York. Já acompanhou e gravou com artistas como Regina Carter, Rachelle Ferrell, Lena Horne, George Howard, Special EFX, Najee, Warren Hill, Will Downing, Angela Bofill, Eddie Gomez, Lewis Nash, Cassandra Wilson, Will Downing, Jeff "Tain" Watts, James Carter, entre outros.

Juntos farão uma apresentação especialíssima, às 21h30, só vista na Europa e no México, que encerra a noite de abertura do Savassi Festival.

No primeiro show da n

oite, Leonardo Cioglia toca das 20h às 21h, “Música de Mineiros”, além do repertório de seu mais novo álbum, “Contos”. Leonardo Cioglia estudou na Escola de Música de Brasília e, a partir daí, passou a se dedicar ao contrabaixo acústico. Formou-se na Berklee College of Music, uma das maiores faculdades de música do mundo e na Emmerson College fez um mestrado em artes midiáticas e visuais. O contrabaixista brasiliense é também arranjador, produtor musical, comunicador e dono de um selo e de um guia virtual de músicos em Nova York. 
Hermes Pardini Jazz Clube 

Entre os dias 27 e 31 de julho, de terça-feira a sábado, o Savassi Festival: Jazz & Lounge irá movimentar dez espaços da capital com o melhor da música de New Orleans, capital do jazz. No Sá e Pimenta, no Aeroporto de Confins, terça-feira, dia 27, das 18h às 20h, haverá show de Tocaiangá. Já na quarta e na quinta, dias 28 e 29, no mesmo local, das 19h às 21h, se apresentarão Dudu Braga e Jazz´n´Coffee. 

O Shopping 5ª Avenida também será palco do Festival. Na quinta e sexta-feira, dias 29 e 30 de julho, das 18h às 19h50, shows das bandas Nova Dixie Band e Jimmy Duchowny Band (EUA/BRA), respectivamente. No sábado, dia 31, das 12 às 13h50, a programação no 5ª Avenida se encerrará com a Big Band Palácio das Artes.

O Pátio Savassi receberá na quinta, sexta e sábado, dias 29, 30 e 31 de julho - sempre das 20h às 21h15 - as seguintes atrações: Juarez Maciel e os Jazzidas, Jairo de Lara Quarteto e o Grupo Ramo. 

Os shows no Sá e Pimenta, Shopping 5ª Avenida e Pátio Savassi serão todos gratuitos. 

Na quinta e sexta, 29 e 30 de julho, das 21h às 22h15, os sons da Alma Thomas Quartet (EUA/BRA) e Frederico Heliodoro tomarão os espaços do Museu de Artes e Ofícios, com entradas gratuitas. No sábado, 31 de julho, das 00h às 01h15, o Conservatório Music Bar recebe Jared Gold (EUA), com ingressos no valor de 15 reais. 

E mais atrações de peso estarão reunidas nos dias 29, 30 e 31 de julho, dentro da programação do Festival. No Teatro Dom Silvério, shows de Benjamim Taubkin Trio (SP), Do Mississipi ao São Francisco, com Rodica Blues e Sérgio Pererê, participação de Titane (EUA/BRA) e John Ellis Quartet (EUA). As apresentações estão marcadas sempre das 21h às 22h15 e o ingresso será 20 reais, com meia entrada para estudantes. 

Já no Café com Letras, nos dias 29, 30 e 31 de julho, das 20h às 22h, os destaques são: Yuri Popoff, Alberto Continentino e Bernardo Bosisio Quarteto (RJ) e para encerrar, Gabriel Grossi Quarteto (RJ). O couvert custará 12 reais.

O Chicletes com Guaraná, das 21h às 23h, nesses três dias, receberá Cliff Korman (EUA), Mike Moreno Trio (EUA) e Ull Moeck Trio (ALE), respectivamente. O couvert para as três apresentações custará 30 reais. 

As três noites no The Art From Mars, das 19h até 01h, serão recheadas de sons diferentes. Sendo o local representante do gênero Lounge no Jazz Clube, contará com DJs locais e de outros estados na programação, sempre com a participação do residente da casa DJ Leo Mille. Na quinta, se apresentarão Bittencourt e DJ Louis. Na sexta, o carioca DJs Joca-San e Menorah. No sábado, outra seleção de primeira: Ângelo Martorell de Goiânia e Neto. No mesmo local, na sexta, dia 30, das 21h às 22h15, será a vez de Mark Lambert e convidados (EUA/BRA) e no dia 31, também das 21h às 22h15, Frank Herzberg Trio convida John Stein (ALE/EUA/BRA). O couvert para todos os shows será 30 reais. 
No dia 29 de julho, das 21h às 22h15, no Outono 81, Juarez Moreira interpreta baladas dos Beatles e o couvert irá custar 12 reais. E, ainda, no dia 31, no Studio Bar, que tal jazz com uma pegada mais roqueira? É o que fará Iconili, de 00h à 01h15 e Dibigode, de 01h30 às 02h45. O couvert será 20 reais (masculino) e 15 (feminino). Aqui tem início uma nova faceta estética do Festival. 

1º de agosto – Savassi Festival

As ruas Antônio de Albuquerque e Alagoas vão se fechar para receber a tão aguardada festa, que reunirá este ano um maior número de músicos nos palcos Conexão Vivo, NET, Instituto Cidades Criativas, Petrobras Jazzy, Instituto Unimed – BH e Mineiriana. Serão várias atrações rolando ao mesmo tempo, das 13 às 21h15, entre elas: DJ Fael, Galinha Caipira Completa (DF), Scott Feiner convida Gabriel Grossi (EUA/BRA), DJ B, Cynthia Scott (EUA), Lucien Johnson Sextet (NZL/BRA), DJ Daniel Poeira, Matheus Rodrigues Septeto, Thomas Rotter Quartet (ALE/BRA), DJs Marcelo Dolabela & Frederico Pessoa, Leonardo Cioglia Quinteto (BRA/EUA) – apresenta novamente o show que de abertura “Música de Mineiros” -, Projeto Coisa Fina (SP), DJ Rub, Tiago Barros Quarteto, Enéias Xavier e Vinícius Dorin Quarteto (BH/SP), DJ Thiagão, Chico Amaral convida Manuel Rcheman (BRA/FRA), Paraphernália convida João Donato, DJs Rud & DJazz (a.k.a. Maria Alice Martins), DJ Nest, Alexei Michailowsky, Yubaba, Donatinho, Trotter, DJ Robinho, DJ Yuga, Thiago Delegado, John Stein & Frank Herzberg Trio (EUA/ALE/BRA), DJ Marcita Mujer, Big Band Palácio das Artes, Mauro Continentino, Túlio Araújo e o projeto Dobradura, Joana Queiroz e Associação Livre (RJ/BH).

E para continuar a noite memorável no ritmo das performances e improvisos jazzísticos, uma festa de encerramento será realizada no Velvet Clube a partir das 22h, com os DJs Deivid, Soneca a.k.a Trotter e Gui Henriques. O ingresso será 15 reais. 

Guitar Shop Workshops 

Com o objetivo de reunir a sonoridade do jazz ao aprendizado e qualificação do ritmo, a partir do dia 29 de julho, quinta-feira, serão realizados Workshops com alguns dos artistas que se apresentarão no Festival. Entre eles, Marcelo Pellitteri (EUA), John Stein (USA), Mike Moreno (USA) e Mark Lambert (USA), Eric Marke (SP), Lucas Miranda, Projeto Coisa Fina, Cynthia Scott (EUA), Thomas Rotter (ALE) e Dudu Braga (Betim) & Márcio Marinho (DF). Os destaques são os dois workshops que serão realizados na Escola Estadual Barão do Rio Branco, na Savassi. 

Exposições

De 28 de julho a 29 de agosto, no Café com Letras, o público poderá visitar a exposição “Jazz Modular”, de Alexandre Mancini. Já de 03 de agosto a 03 de setembro estará em cartaz, no Museu Inimá de Paula, a exposição “Palco de Jazz”, de André Tanure. 

Exposição André Tanure – Palco de Jazz. 

Exposição Jazz Modular

Alexandre Mancini nasceu em Belo Horizonte em 1974 e é artista plástico autodidata. Iniciou sua carreira dentro da azulejaria brasileira e desde 2006 dedica-se aos painéis de azulejos artísticos integrados ao espaço arquitetônico. Seus painéis são encontrados em cidades como Brasília, São Paulo, Miami e Belo Horizonte, com destaque para a Praça da Pampulha, localizada junto ao complexo arquitetônico da região. Realiza exposições de arte e atua na divulgação da azulejaria brasileira em palestras, seminários e oficinas.

A partir de elementos geométricos simples o artista desenvolve a composição modular aleatória, instigando a participação do espectador através de sua percepção sensorial. Grande parte de seus painéis são finalizados pelo azulejista responsável pelo assentamento, destacando sua visão sobre arte pública e participativa.  

Exposição André Tanure – Palco de Jazz. 

O trabalho “Palco de Jazz” de André Tanure vem sendo desenvolvido há três anos e meio e é construído a partir de registros de grandes nomes do Jazz nacional e internacional em apresentações ao vivo. É fruto da união de duas grandes paixões do artista, o jazz e a fotografia, e estará em exposição pela primeira vez no Museu Inimá de Paula, dentro da programação do Savassi Festival 2010. 

O diferencial desse trabalho está na seleção que o fotógrafo faz daqueles músicos e momentos que o cativam. Os espetáculos são fotografados quando André acredita haver uma interação forte entre a música tocada no palco, o músico executante e a própria personalidade do fotógrafo. 

O trabalho autoral é o que proporciona essa liberdade a André, que não se sente na obrigação de fotografar aquilo que não quer. “Já estive em muitos shows em que não senti o estímulo fotográfico propriamente, e nesses casos, deixo a câmera guardada e prefiro acompanhar como mero espectador”, diz o fotógrafo.

A proposta é fazer com que, vendo essas imagens, o público se adentre em um universo de sons melódicos e harmônicos e se sinta como se estivesse presenciando o calor de uma performance,  a partir de seu ponto culminante ou ápice, encontrado de forma resumida em cada uma das fotografias que compõem o trabalho “Palco de Jazz”.

André Tanure é formado em Relações Internacionais, mas optou por seguir o caminho de fotógrafo. Estudou fotografia durante vários anos, fazendo cursos em Belo Horizonte, São Paulo e Rio de Janeiro. Já participou de exposições coletivas e individuais e foi por três vezes consecutivas vencedor do concurso “Fotografe o Jazz”,  parte da programação do Savassi Festival há alguns anos.

Programação do Savassi Festival 2010

Noite de abertura
28 de julho/quarta-feira

Palácio das Artes
Av. Afonso Pena, 1537, Centro

Informações e Ingressos: (31) 3237-7399

Ingressos: 

Plateia I e II: R$50,00 (inteira)/R$25,00 (meia), 

Plateia superior: R$40,00 (inteira)/R$20,00 (meia).

20h - 21h: Leonardo Cioglia Quinteto (BRA/EUA) apresenta “Música de Mineiros”

21h30 – 22h30: Vana Gierig Group & Paquito D’Rivera (EUA/Cuba)
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Hermes Pardini Jazz Clube
Dias 27 a 31 de julho/de terça-feira a sábado

Sá e Pimenta
Aeroporto de Confins

Rodovia LMG 800, Km 7,9

Informações: 3689-2700

Shows gratuitos

3a feira

18h - 20h: Tocaiangá
4a feira

19h - 20h: Dudu Braga
5a feira

18h - 20h: Jazz’n’Coffee
Shopping 5a Avenida
Rua Alagoas, 1314, Savassi

Informações: (31) 3281-0033

Shows gratuitos

5a feira

18h-19h50: Nova Dixie Band
6a feira

18h-19h50: Jimmy Duchowny Band (EUA/BRA)
Sábado

12h-13:h50: Big Band do Palácio das Artes
Pátio Savassi
Av. do Contorno, 6061, Savassi

Informações: (31) 3263-8500

Shows gratuitos

5a feira

20h-21h15: Juarez Maciel e os Jazzidas
6a feira

20h-21h15: Jairo de Lara Trio
Sábado

20h-21h15: Grupo Ramo
Museu de Artes e Ofícios

Praça Rui Barbosa, s/n - Centro

Informações: (31) 3248-8600

Ingressos: entrada gratuita

5a feira

21h-22h15: Alma Thomas Quartet (EUA/BRA)
6a feira

21h-22h15: Frederico Heliodoro Quinteto
Conservatório Music Bar

Rua Timbiras, 2041 – Lourdes

Informações: (31) 3213-8375

Ingressos: R$15,00

Sábado

00h-01h15: Jared Gold (EUA)
Teatro Dom Silvério
Av. Nossa Senhora do Carmo, 230, Savassi

Informações: (31) 2191-5700

Ingressos: R$20,00 (inteira)/R$10,00 (meia)

5a feira

21h-22h15 | Benjamim Taubkin Trio (SP)
6a feira

21h-22h15 | Do Mississipi ao São Francisco, com Rodica Blues & Sérgio Pererê, participação especial de Titane (EUA/BRA)

Sábado

21h-22h15 | John Ellis Quartet (EUA)
Café com Letras
Rua Antônio de Albuquerque, 781, Savassi

Reservas e Informações: (31)3225-9973

Couvert: R$12,00

5a feira 

20h-22h: Yuri Popoff
6a feira

20h-22h: Alberto Continentino e Bernardo Bosisio Quarteto (RJ)

Sábado

20h-22h: Gabriel Grossi Quarteto (RJ)
Chicletes com Guaraná
Rua Alvarenga Peixoto, 388, Lourdes

Reservas e Informações: (31)9177-8060/(31)2512-6252

Couvert: R$ 30,00

5a feira

21h-23h: Cliff Korman (EUA)
6a feira

21h-23h: Mike Moreno Trio (EUA)
Sábado

21h-23h: Ull Moeck Trio (ALE)
Outono 81
Rua Outono, 81, Carmo

Reservas e informações: (031)3227-3009
Couvert: R$15,00

5a feira

21h-22h15: Juarez Moreira interpreta baladas dos Beatles
Studio Bar
Rua Guajajaras, 842, Centro

Reservas e informações: (031)9731-3356
Couvert: R$20,00 masculino/R$15,00 feminino

Sábado

DJ Garrell

24h-1h15: Iconili

1h30 - 2h45: Dibigode
The Art from Mars
Rua Rio de Janeiro, 1930, Lourdes

Reservas e informações: (31) 3337-9116

Couvert: R$30,00

5a feira

Lounge & Deep-House

19h-21h: DJ Louis

21h-23h: Bittencourt

23h-01h: DJ Leo Mille 

6a feira

Lounge & Deep-House

19h-21h: DJ Leo Mille

21h-23h: DJ Joca-San (RJ)
23h-01h: DJ Menorah
Jazz

21h-23h: Mark Lambert e convidados (EUA/BRA)

Sábado

Lounge & Deep-House 

19h-21h: DJ Leo Mille

21h-23h: DJ Angelo Martorell(GO)

23h-01h: DJ Neto
Jazz 

21h-22h15: Frank Herzberg Trio convida John Stein (ALE/EUA/BRA) 

Savassi Festival
Dia 1 de agosto

Rua Antônio de Albuquerque, entre ruas Sergipe e Paraíba

Rua Alagoas, entre Av. Getúlio Vargas e Av. Cristovão Colombo

Rua Paraíba, entre av. do Contorno e rua Antônio de Albuquerque

Palco Conexão Vivo 
(rua Antônio de Albuquerque, em frente ao Café com Letras)
13h-14h | DJ Fael 

14h-15h15 | Galinha Caipira Completa (DF) 

15h15-16h | DJ Fael 

16h-17h15 | Scott Feiner convida Gabriel Grossi (EUA/BRA)

17h15-18h | DJ B 

18h-19h15 | Cynthia Scott (EUA) 

19h-20h | DJ B

20h-21h15 | Lucien Johnson Sextet (NZ/BRA)

Palco NET 
(rua Antônio de Albuquerque, próximo à praça da Savassi)
13h-14h | DJ Daniel Poeira
14h-15h15 | Matheus Rodrigues Septeto

15h15-16h | DJ Daniel Poeira
16h-17h15 | Thomas Rotter Quartet (ALE/BRA)

17h15-18h | DJs Marcelo Dolabela & Frederico Pessoa: brazilian jazz 18h-19h15 | Leonardo Cioglia Quinteto (BRA/EUA) apresenta "Música de Mineiros"

19h15-20h | DJs Marcelo Dolabela & Frederico Pessoa: brazilian jazz 20h-21h15 | Projeto Coisa Fina (SP)

Palco Instituto Cidades Criativas 
(rua Alagoas com Av. Cristovão Colombo) 
13h-14h | DJ Rub 

14h-15h15 | Tiago Barros Quarteto

15h15-16h | DJ Rub 

16h-17h15 | Enéias Xavier e Vinicius Dorin Quarteto (BH/SP)

17h15-18h | DJ Thiagão

18h-19h15 | Chico Amaral convida Manuel Rocheman (BRA/FR)

19h15-20h | DJ Thiagão

20h-21h15 | Paraphernália convida João Donato (RJ)

Palco Petrobras Jazzy 
(rua Alagoas, em frente ao 5a Avenida)
13h30 -14h30 | DJs Rud & DJazz (a.k.a. Maria Alice Martins)

14h30-15h30 | DJ Nest

15h30-16h30 | Alexei Michailowsky

16h30-17h30 | Yubaba

17h30-18h45 | Donatinho (RJ)

18h45-20h | Trotter (SP)

20h-21h15 | DJ Robinho Set Especial Deep Jazzed

Palco Instituto Unimed-BH 
(rua Antônio de Albuquerque, próximo à rua Paraíba)
13h-14h | DJ Yuga

14h-15h15 | Thiago Delegado

15h15-16h | DJ Yuga
16h-17h15 | John Stein & Frank Herzberg Trio (EUA/ALE/BRA)
17h15-18h | DJ Marcita Mujer

18h-19h15 | Dave Stryker Organ Trio (EUA)

19h15-20h | DJ Marcita Mujer

20h-21h15 | Big Band do Palácio das Artes

Palco Mineiriana
(rua Paraíba, no deck da Livraria Mineiriana)
15h-16h15 | Mauro Continentino

17h-18h15 | Túlio Araújo e o projeto Dobradura
19h-20h15 | Joana Queiroz e Associação Livre (RJ/BH)
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Festa de Encerramento
Velvet Clube
Rua Sergipe, 1493, Savassi

Informações: (031)3786-0456

Ingressos: R$15,00

22h-00h | DJ Deivid

00h-02h | DJ Soneca a.k.a Trotter (SP)

02h-04h | DJ Gui Henriques
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Guitar Shop Workshops

5ª feira – 29/07

Artista: Marcello Pellitteri (EUA/Bateria)

Tema: Uma abordagem rítmica da improvisação

Local: Pro Music

Horário: 20h

Ingresso: R$15,00

Endereço: Av. Nossa Senhora do Carmo, 550 - São Pedro

Informações: (31) 3221-3400

6a feira – 30/07
Artistas: John Stein (EUA),  Mike Moreno (EUA) e Mark Lambert (EUA)

Tema: A Guitarra no Jazz

Local: Teatro Dom Silvério

Horário: 14h30

Ingresso: R$15,00

Endereço: Av. Nossa Senhora do Carmo, 230 - Savassi

Informações: (31) 2191-5700

Sábado – 31/07
Artista: Eric Marke (SP)
Tema: Ensaio MEB - A História da Música Eletrônica Brasileira

Local: Museu Histórico Abílio Barreto

Horário: 14h

Ingresso: Gratuito

Endereço: Avenida Prudente de Morais, 202 – Cidade Jardim

Informações: (31) 3277-8572 e info@conteudorecords.com.br
Artista: Lucas Miranda (oscilloID)
Tema: Produção Musical Eletrônica - Ableton Live Suites (Sampler, Simpler & Drumrack)

Local: Museu Histórico Abílio Barreto 

Horário: 17h

Ingresso: Gratuito*

Endereço: Av. Prudente de Morais, 202, Cidade Jardim

Informações: (31) 3277-8572 e info@conteudorecords.com.br

* mediante inscrição:info@conteudorecords.com.br

2a feira – 02/08
Artista: Projeto Coisa Fina (SP)

Tema: A música de Moacir Santos

Local: Escola Estadual Barão do Rio Branco

Horários: Manhã e tarde

Ingresso: Gratuito

Endereço: Av. Getúlio Vargas, 1059, Savassi

Exclusivo para os alunos da escola

Artista: Cynthia Scott (EUA/Voz)

Tema: Cantando Jazz

Local: Pro Music

Horário: 18h

Ingresso: R$15,00

Endereço: Av. Nossa Senhora do Carmo, 550 - São Pedro

Informações: (31) 3221-3400

Artista: Thomas Rotter (ALE/contrabaixo) e Ull Moeck (ALE/piano)

Tema: Fundamentos do Improviso no Jazz

Local: Pro Music

Horário: 20h

Ingresso: R$15,00

Endereço: Av. Nossa Senhora do Carmo, 550 - São Pedro

Informações: (31) 3221-3400

Artistas: Dudu Braga (Betim/Cavaquinho) & Márcio Marinho (DF/Cavaquinho)

Tema: O Cavaquinho e o Jazz

Local: Guitar Shop

Horário: 20h

Ingresso: R$15,00

Endereço: Rua Pernambuco, 1108, Savassi

Informações: (31) 3261-4595

Horário: 19h


[image: image6]
Exposições

Jazz Modular, de Alexandre Mancini

De 28/07 a 29/08

Café com Letras

Rua Antônio de Albuquerque, 781, Savassi

Informações: (31)3225-9973

Palcos de Jazz, de André Tanure 

De 03/08 a 03/09 
Museu Inimá de Paula

Rua da Bahia, 1201, Centro

Informações: 3213-4320

Artistas convidados

Dia 28 de julho – quarta-feira – Palácio das Artes

Vana Gierig – Alemão, radicado nos Estados Unidos, Vana Gierig é pianista, compositor, produtor e diretor musical. Ele é um dos compositores de jazz mais requisitados de Nova York. Já acompanhou e gravou com artistas como Regina Carter, Rachelle Ferrell, Lena Horne, George Howard, Special EFX, Najee, Warren Hill, Will Downing, Angela Bofill, Eddie Gomez, Lewis Nash, Cassandra Wilson, Will Downing, Jeff "Tain" Watts, James Carter, entre outros.
Paquito D´Rivera – Foi uma criança prodígio. Aos cinco anos de idade já estudava com o pai, que era um conhecido saxofonista e maestro em Cuba. Aos 10 anos se apresentou no Teatro Nacional em Cuba e dois anos depois entrou para o Conservatório de Música de Havana. Paquito já se apresentou nos mais respeitados palcos do mundo como os do Japão, Europa e nas três américas e tocou com os maiores nomes da música internacional, entre eles, Dizzy Gillespie, Arturo Sandoval, Cláudio Roditi, Carmen McRea, McCoy Tyner, Toots Thielemans, James Moody, Benny Carter e muitos outros.

Leonardo Cioglia – O brasiliense Leonardo Emanuel Martins Cioglia participou e encabeçou vários projetos musicais que resultaram em discos como o Zabumbatuq (1995), Quizamba – Bean Oil in a Pot (1999) e produziu e arranjou outros vários trabalhos ao lado de músicos de renome no mundo do jazz como Duduka da Fonseca, Jimmy Cobb, Claudio Roditi, Paulo Moura, Maucha Adnet, Vic Juris, Hendrik Meurkens, Cliff Korman, Rob Bargad, Dave Pietro, George Schuller, Chiara Civello e Anat Cohen.
Hermes Pardini Jazz Clube 

De 27 a 30 de julho – de terça-feira a sábado 

Sá e Pimenta

Tocaiangá – Grupo musical criado em 2008,  que vem se destacando por valorizar a música autoral, instrumental e cantada. Em 2004, o grupo se destacou no IV Prêmio BDMG Instrumental, sendo premiado como a melhor apresentação da noite na escolha do público. O Tocaiangá é Walner Lucas, Willian Serra, Eduardo Moreira, Bruno Zattar e Jhonny Erno. 

Dudu Braga – Dudu Braga, mineiro de Betim, é cavaquinista e músico profissional há 9 anos. Autodidata, estudou teoria musical e harmonia com o professor Alexandre Pilo e leciona, desde 2002, na Fundação Artístico Cultural de Betim (Funarbe). Dudu também é componente dos grupos Copo Lagoinha, Flor de Abacate,Choro de Minas e Clube do Choro de Betim. Trabalhou com grandes nomes da MPB como Monarco (Velha Guarda da Portela), Nelson Sargento (Mangueira), Délcio Carvalho, Ademilde Fonseca, Hermínio Bello de Carvalho, Cristina Buarque, Gabrielzinho do Irajá, Noca da Portela, Luís Carlos da Vila, Bateria da Mangueira, Mauro Diniz, Marku Ribas, Vander Lee, entre outros.
Jazz´n´Coffee - A idéia de formar a banda Jazz´n´Coffee surgiu durante as aulas de prática em conjunto de jazz da Pro-Music Escola de Música. Nestas aulas, os músicos da banda, também professores, ensinavam técnicas de improvisação, desenvolvendo com os alunos um repertório de Standards clássicos do Jazz. A identificação entre os músicos e o repertório resultou numa combinação saborosa que desde 2003 se apresenta nas principais casas de música do gênero de Belo Horizonte e Brasília, com uma receita que mistura clássicos do Jazz com arranjos próprios e solos inspirados. O grupo é formado por músicos que aprimoraram seus conhecimentos nas principais escolas de jazz americanas, latino-americanas e européias. 

5ª Avenida 

Nova Dixie Band - Grupo  de jazz tradicional com repertório genuíno e arranjos importados dos EUA. É composto pelos músicos: Zé Geraldo (trompete), Harrison Ribeiro (saxofone), Hélio Pereira (trombone), Cláudio Simões (clarineta), Fernando Muzzi (violão), Cecília Barreto (banjo), Aluísio Brant (bateria) e Yan Vasconcellos (baixo Acústico); todos da Orquestra Sinfônica de Minas Gerais e/ou da UFMG.

Jimmy Duchowny Band (EUA/BRA) - O baterista californiano Jimmy Duchowny, radicado no Brasil há 23 anos, faz uma mistura do melhor dos dois mundos.  Graduado pela  Berklee College of Music, em Boston, e pela escola de samba Império Serrano,  Jimmy  já tocou com grandes músicos dos quatro cantos do mundo, incluindo Phil Woods,  Donny McCaslin, Preservation Hall Jazz Band, Carla Cook, Gunhild Carling, Nico Assumpção, Helio Delmiro, Sylvia Klein, Nivaldo Ornellas, Toninho Horta, Marcus Viana, Quarteto em Cy, Steppenwolf, Flávio Venturini, Bo Didley, Idriss Boudrioua, George Garzone, Aiden Essen, Dave Stryker e muitos outros.

Big Band do Palácio das Artes - Sob a direção do maestro e arranjador Nestor Lombida, ela tem contribuído para popularizar uma linguagem até então pouco difundida em Minas Gerais, conquistando um público cada vez mais interessado nas diversas vertentes da música popular de qualidade. Nos dois últimos anos, a Big Band cumpre uma extensa programação, apresentando-se diversas vezes no Grande Teatro, em projetos como o Domingo no Palácio, a Semana do Trabalhador e o CEFARCONCERTO, em outros espaços do Palácio das Artes, nas praças da Liberdade, do Papa, da Assembléia, da Savassi – e no interior de Minas (Poços de Caldas, Ferros, Itaúna, Muriaé, Sabará, Ouro Preto e Nova Lima), tendo participado inclusive das últimas edições do Savassi Jazz Festival e do festival Tudo é Jazz, em Ouro Preto.

Pátio Savassi 

Juarez Maciel e os Jazzidas - Formado em 2008, pelo músico e compositor Juarez Maciel, o Quinteto Jazzidas vem se apresentando em diversos espaços culturais, trazendo um novo som para cena de musica instrumental de Belo Horizonte. O quinteto tem influências e referências dos ritmos caribenhos, que vão da salsa cubana ao ska jamaicano, sem deixar de mencionar os ritmos brasileiros, como o samba e o xote. Com uma técnica apurada e uma sonoridade contagiante, os metais se revezam nas improvisações, desenvolvendo diferentes linhas melódicas, conduzindo o público ao universo único do jazz. 

Jairo de Lara Trio - Saxofonista, flautista, vocalista,  compositor  e arranjador. Teve como professor de harmonia funcional o úngaro Ian Guest e de arranjo e orquestração o falecido maestro alemão J. Koellreutter. Trabalhou em shows e gravações com nomes importantes da música brasileira, como Zizi Possi, Nara Leão, Zé Kéti, Oswaldo Montenegro, Nivaldo Ornelas, Paulinho Pedra Azul, entre outros. 

Grupo Ramo - é a união do trabalho de cinco jovens compositores, instrumentistas e arranjadores na criação de uma música instrumental viva e criativa, no encalço de um novo sopro para a música do nosso tempo. Tocando composições de seus integrantes, o grupo desenvolve uma linguagem que alia liberdade de improvisação a ousadia composicional. É formado por Daniel Pantoja (flautas), Felipe José (violoncelo, flauta e violão),  Rafael Martini (piano e violão), Frederico Heliodoro (contrabaixo) e Antonio Loureiro (bateria), compositores premiados em alguns dos mais importantes concursos de música instrumental do Brasil. O grupo, premiado pelo prêmio Pixinguinha (FUNARTE), acaba de gravar seu primeiro disco, com direção musical de Benjamim Taubkin e oficinas com Itiberê Zwarg.

Museu de Artes e Ofícios 

Alma Thomas Quartet (EUA/BRA) - A nova-iorquina Alma Thomas começou a carreira aos 7 anos, cantando profissionalmente numa igreja episcopal em Garden City, Nova York, onde interpretava obras de Bach, Handel e Britten. Aos 18 anos foi aceita na Universidade de Massachussetts como bolsista integral para o programa de ópera. Depois ingressou na Berklee College of Music onde foi aluna de Kudisan Kai, vocalista que trabalhou com Sting, Elton John e Anita Baker. E foi lá na escola de Jazz que Alma conheceu seu marido, o pianista, compositor e arranjador brasileiro Pedro Milman. Vieram para o Brasil e poucos meses depois de sua chegada, aos 21 anos, Alma teve sua estréia fonográfica na compilação “GNT New Jazz” ao lado de artistas consagrados como Norah Jones, Diana Krall e David Sanborn. Lá fez o lançamento de seu primeiro Cd, “Sub. entendido,” aclamado pela crítica. Em 2007 lançou seu segundo disco “Live Sessions One”. 

Frederico Heliodoro Quinteto - Frederico Heliodoro, contrabaixista, guitarrista, compositor, produtor e arranjador. Cursa Musica Popular na Universidade Federal de Minas Gerais. Músico desde os 9 anos de idade,começou tirando,“de ouvido”, músicas dos Beatles e dos Mutantes com tal perfeccionismo que tocava a mesma linha de baixo executada por Paul McCartney e Liminha, nota por nota. Aos 11, se apresentou pela primeira vez ao vivo no show do pai, o guitarrista e compositor Affonsinho. Hoje, com 22 anos, Frederico já ganhou o prêmio Jovem Instrumentista BDMG Cultural 2007, que o levou a acompanhar artistas como Makely Ka e Kristoff Silva através do Projeto Viva a Praça Cantores Daqui. Ganhou também o prêmio BDMG Instrumental 2009 com duas composições próprias e um arranjo para a música Vento Bravo de Edu Lobo e Paulo César Pinheiro, tendo como presidente do júri o músico Danilo Caymmi.

Conservatório Music Bar

Jared Gold (EUA) – é tecladista e um dos nomes mais importantes do Jazz. Com muitos anos de performance com o modelo de órgão Hammond B-3, ele já gravou com os principais jazzistas do mundo. Jared tem muitas influcências no meio, como Larry Young, Jack McDuff e Don Patterson. A variedade de aptidões tem proporcionado a Jared a oportunidade de trabalhar com músicos veteranos que vão desde John Abercrombie’s Organ trio ao experimental Oliver La’s Organ trio. Ele também já dividiu o palco com outros grandes nomes, incluindo Dave Stryker, Ed Cherry, Jon Gordon, Bill Goodwin, Adam Nussbaum, Jimmy Ponder, Ralph Bowen, Cecil Brooks III, Don Braden, Ralph Peterson, William Ash, John Swana e Tony Reedus.

Teatro Dom Silvério 

Benjamin Taubkin Trio (SP) - A música brasileira e seu diálogo com as outras culturas vêm sendo o campo de atividade deste instrumentista, arranjador, compositor e produtor. Como músico vem atuando em diversas formações que vão do solo à Orquestra Sinfônica em apresentações no Brasil e exterior. Entre os artistas com os quais já se apresentou estão: Banda Savana, Rafael Rabello, Zizi Possi, Paulo Freire, Eduardo Agni, Paulo Moura, Mônica Salmaso. Realizou diversas viagens pela América do Sul e América Central com o objetivo de conhecer melhor a produção musical local e estabelecer pontes e redes de trocas. 

Do Mississipi ao São Francisco, com Rodica Blues e Sérgio Pererê (EUA/BRA) - Este show tem a participação de Titane, Rogério Delayon (violão/guitarras), Sérgio Silva (percussão), Felipe Fantoni (baixo), Rodica Blues (voz), Sérgio Pererê (voz). O repertório do show é baseado em músicas de tradição oral afro-brasileira e afro-americana, além de composições próprias de Sérgio Pererê e Rodica. Rodica nasceu nos Estados Unidos e teve o primeiro contato com a música durante sua infância na cidade de Boston. Aos 16 anos viajou para a Rússia no programa entre artistas “Artistas pela Paz” onde deu shows e participou de várias manifestações culturais e artísticas. Nos últimos anos, Rodica trabalhou no México, Honduras, Guatemala, Colômbia e Brasil, onde conheceu de perto a diversidade da música latinoamericana. O cantor e percussionista Sérgio Pererê tem formação praticamente autodidata tendo recebido em sua trajetória instruções de pessoas importantes da música brasileira como o percussionista e baterista Robertinho Silva e o percussionista Marcos Suzano.

John Elis Quartet (EUA) - Seu mentor foi o renomado saxofonista James Houlik, enquanto cursava a North Carolina School of Arts. Entre os músicos com os quais já trabalhou estão Ellis Marsalis, Jeremy Montiero e Charlie Hunter. Foi em New Orleans que ele realmente começou a estudar jazz seriamente. Lá, formou seu primeiro grupo e gravou o álbum “Language of Love”, em 1996. De lá pra cá já são seis trabalhos lançados. Ele é considerado como um dos mais excitantes saxofonistas da cena de jazz atual. Como compositor e músico é responsável por formar uma nova geração de fãs de jazz. 

Café com Letras 

Yuri Popoff – Contrabaixista e compositor, Poppoff nasceu em Spinoza, Minas Gerais, e foi criado em Montes Claros, onde estudou no Conservatório Oscar Lorenzo Fernandes. Iniciou sua carreira profissional em 1975, como integrante da Orquestra Sinfônica de Campinas. Participou de várias turnês, shows e gravações com artistas como Beto Guedes, Toninho Horta, Nana Caymmi, Maria Bethânia, João Donato, Leila Pinheiro, Wagner Tiso, Clara Sandroni, Flávio Venturini, Selma Reis e Mauro Senise, entre outros. Constam da relação de intérpretes de suas composições artistas como Toninho Horta, Clara Sandroni, Mauro Senise e Ana de Hollanda, além de Mark Egan (baixista da banda de Pat Metheny) e do guitarrista coreano Jack Lee. 

Alberto Continentino e Bernardo Bosisio Quarteto (RJ) – Alberto Continentino é filho dos pianistas Mauro Continentino e Marisa Gandelman. Irmão dos músicos Kiko Continentino e Jorge Continentino. Sobrinho do saxofonista Leo Gandelman. Aos nove anos de idade, começou seus estudos de violão clássico. Com 13 anos, passou a tocar contrabaixo elétrico, no qual é autodidata e, em seguida, contrabaixo acústico, chegando a cursar dois anos de contrabaixo erudito na UNI-Rio. 

Gabriel Grossi Quarteto (RJ) – Jovem gaitista brasiliense radicado no Rio de Janeiro, é um dos representantes de uma geração de músicos que tem causado grande impacto na cena musical brasileira. Aliando um extraordinário vigor e virtuosismo a uma sensibilidade muito própria, Gabriel transita pelos limites da gaita cromática explorando diversos gêneros que compõem a riqueza da música brasileira. Desenvolve uma linguagem de improvisação que busca caminhos expressivos e muitas vezes inusitados. Tem realizado shows e gravações no Brasil e  exterior ao lado de grandes nomes da música brasileira como: Chico Buarque, Ivan Lins, Leila Pinheiro, João Donato, Guinga, Lenine, Djavan, Milton Nascimento, Dominguinhos, Maria Bethânia, Ney Matogrosso entre outros, além de Hermeto Pascoal, uma de suas grandes influências.

Chicletes com Guaraná

Cliff Korman (EUA) – Pianista completo, educador reconhecido e pesquisador de jazz, música brasileira, e improvisação, Cliff Korman gosta de dizer que 25 anos de imersão no universo musical do Brasil projetaram uma luz diferente na maneira como ele vê o jazz. Tem desenvolvido numerosos projetos envolvendo músicos brasileiros e norte-americanos, apresentando grande variedade de composições e arranjos. Korman estudou com nomes como Roland Hanna, Ron Carter e Kenny Barron. 

Mike Moreno Trio (EUA) – Nascido em Houston, Texas, Mike começou a estudar música formalmente na Houston High School for the Performig and Visual Arts. Depois da graduação, Mike se mudou para Nova York para estudar na New School University e se tornar um guitarrista. Mike ganhou reconhecimento depois de várias performances com grandes nomes do jazz mundial, como: The Joshua Redman Elastic Band, Lizz Wright Band, Nicholas Payton Quartet, Terence Blanchard Quintet, Greg Osby 4, Wynton Marsalis and the JALC Orchestra, Jeff "Tain" Watts Quintet, Kenny Garrett Quintet e Ravi Coltrane Quartet. 

Ull Moeck Trio (ALE) – Foi fundado em 1989 e já lançou seis CDs. O novo cd “Arsis” será lançado poucos dias antes deles se apresentarem no Savassi Festival. Ull Moeck é pianista em vários projetos e já participou de festivais na Argentina, Panamá, Poland, Bolívia, entre outros.  

Outono 81

Juarez Moreira interpreta baladas do Beatles - Acompanhado por  Neném (bateria), Kiko Mitre (baixo), Cléber Alves(sax),  Juarez fará um passeio , por algumas das  belas canções dos Beatles. Será a primeira vez que este trabalho será apresentado ao público. Será uma abordagem que passa por ritmos e harmonias brasileiras e também fusões, que nos levam em algum momento ao Jazz. 

Studio Bar 

Iconili - É formado por cinco músicos que tocam e revezam instrumentos. Um grupo sui generis que busca a essência pura do rock´n´roll gutural e do jazz flutuante e sem rumo. Rock-jazz-samba-groove-barulho, amor e ódio também, tudo junto. A composição gerada pela estrutura de rock e timbres antigos geram uma atmosfera geométrica e uma métrica recortada. 

Dibigode -  esta é a gíria interna escolhida por um grupo de cinco amigos para denominar o direcionamento musical de suas composições. Estar dibigode é estar de bobeira, positivo, tranqüilo e sem preocupações. É assim que o Dibigode constrói as suas complexas proposições sonoras. O projeto instrumental teve início no começo de 2007, com Antônio (baixo), Vicente (guitarra/gaita) e Tiago (bateria), que tinham a simples vontade de compor, livres das imposições da conveniência, trazendo à tona novos olhares da música. Após um ano de experimentações, a banda contou com a entrada de mais dois integrantes, Gabriel (guitarra/teclado/pandeiro) e Guilherme (sax/flauta/clarineta/teclado/percussão), mantendo essa formação até os dias de hoje. Influenciados pelo jazz e o rock, os cinco músicos autodidatas propõem uma música instrumental viva, que se recicla a cada frase. 

The Art From Mars 

DJ Leo Mille - Com a chegada da musica eletrônica no Brasil, nos anos 80, o comportamento de uma geração se fez mudar pelo estilo e a maneira de se comportar nas ruas. Surgiam os primeiros sinais de que a musica iria mudar e com isso toda uma legião de seguidores iria divulgar essa mudança. Para Leonardo Rennó Ayres, nascido em Belo Horizonte, essas mudanças foram rápidas. Com o surgimento da Guilden, primeira casa de musica eletrônica da cidade, nasceu então o DJ LEO MILLE. Leo Mille nessa época já tocava, era programador de rádio e apresentava dois programas sobre novas tendências musicais, isso tudo na extinta 107 FM, emissora que na época era toda voltada para a dance music. Com esse trabalho o DJ passou por quase todos os projetos, festas, raves e clubs que fizeram o crescimento da cena na cidade. Foi um dos pioneiros da House Music e durante esse tempo todo trabalhou com djs

nacionais e internacionais. Foi premiado pela Casa de Criadores em São Paulo e foi residente em clubs como OO no Rio de Janeiro, Café Lês Artists, Na Mata Cafe e Amp Galaxy em São Paulo. Além de trabalhar como DJ oficial do Mercado Mundo Mix e residente de várias casas e festas aqui em Belo Horizonte.

DJ L0uis - Luis Carlos Fernandes, mais conhecido como L0uis, aos 20 anos de idade, já soma quatro deles na cena musical de Belo Horizonte. Atraído pelos ritmos independentes ligados ao rock, ao jazz e a MPB, L0uis começou a compor a trilha sonora de várias casas de BH em 2006, quando tocou no Up Bar e posteriormente na casa de shows Matriz, boate Mary in Hell e também na mercearia oriental Yoyo. A partir de então, muitas parcerias foram realizadas e L0uis já dividiu as pick-ups com os nomes mais influentes da música na cena noturna em BH. Desde então L0uis colaborou com a discotecagem de várias festas de renome em Belo Horizonte e em 2009 ganhou duas vezes o concurso de novos talentos Boombox, da boate Club Velvet, onde também já foi presença garantida atrás das pick-ups em várias outras festas. Hoje o som de L0uis é voltado para o electro  sofrendo influências de lounge, indie rock entre outros ritmos que conferem ao seu set um tom muito original e dançante. 

Bittencourt - Bittencourt atua ativamente na cena musical mineira desde 2000, quando trabalhou como booker de uma agência de DJs. Começou a tocar ainda nessa época, cobrindo uma lacuna até então inexistente: a de profissionais que misturassem estilos como house, electro e rock de forma harmoniosa e inovadora. A busca pelo novo sempre foi não apenas um de seus lemas, mas também o combustível para seu trabalho. Passou a produzir festas e conseguiu unir públicos que não costumavam frequentar os mesmos eventos.  Vários projetos e parcerias, dezenas de DJs convidados e a formação de uma variada cena musical em Belo Horizonte concederam a ele uma sólida reputação como profissional.  Já tocou ao lado dos principais DJs do Brasil, e de grandes nomes do cenário mundial, como Ellen Allien, Anthony Rother, Matias Aguayo, Tocadisco, Minilogue, Tigerskin, Vive La Fete, Peaches, John Acquaviva, Sterac (Steve Rachmad), Apparat, Larry Tee, D-Nox, Daniel Hunt (Ladytron), Chopstick, Kiki Moorse (Chicks on Speed), Pase Rock, Feadz, Deadbeat, Andy Caldwell e Lisa Shaw. Figura constante nas cabines dos clubes mais conceituados de BH, Bittencourt não se limita a tocar. É atualmente um dos artistas mais requisitados para desenvolver trilhas de desfiles de moda, já tendo trabalhado para grandes marcas nacionais e eventos na área, como Minas Trend Preview, Melissa, Alphorria, Graça Ottoni, Barbara Bela, Patachou, Faven, Vivaz e Squadro.

DJ Joca-San (RJ) - Joca Vidal (Joca-san) trabalha como DJ e produtor desde 2002, mas pesquisa música desde que se entende por gente. Formado em economia e com pós graduação em marketing, além de ser ex-funcionário de empresas como IBM, Sony e Bradesco Seguros, começou agenciando artistas de fora do Brasil para tocar em festas no Rio de Janeiro e não mais parou. Produziu eventos na Melt (Leblon) e Caroline Café e logo depois foi convidado para produzir a festa “Febre”, na Casa da Matriz. Um de seus projetos mais importantes foi o “Take It Easy”, de lounge music e downtempo, realizado à beira da Lagoa Rodrigo de Freitas entre os anos de 2003 e 2005.   Em 2004 deu início à festa do coletivo “Digitaldubs” como produtor e DJ, implementando e ajudando a fomentar uma cena de dub na cidade do Rio. A parceria durou 3 anos, quando saiu da festa para se dedicar exclusivamente à direção artística do Clandestino Bar, uma casa noturna que estava sendo aberta em Copacabana.  Junto com os DJs David Tabalipa e Tamenpi deu início à produção da “Black Friday”, sendo ela na época a única festa de black music semanal na zona sul da cidade. Paralelamente, entrou para o coletivo de DJs da “Little Black Is Fuck!”, festa que está há mais de 10 anos na ativa. 2007 foi um ano de crescimento e viagens, Joca-san bateu ponto em festas em Buenos Aires (Argentina) e Montevideo (Uruguai). No ano seguinte, com a saída do DJ David Tabalipa, virou também DJ residente da “Black Friday”, o que possibilitou o aperfeiçoamento de sua técnica. No Carnaval de 2008 e no começo de 2009 foi um dos DJs residentes da “Roda Skol”, no Forte de Copacabana.  Atualmente, além da “Black Friday” (quinzenal) e “Little Black Is Fuck!” (mensal), no Clandestino Bar, atua como produtor e DJ da festa "Clã", junto com o DJ Saens Peña, e da "Febre", na Casa da Matriz. Representa no Rio de Janeiro o selo de grooves paulista Royal Soul Records (http://www.myspace.com/..royalsoulrecords) e é agenciado pela Rank Up no Rio de Janeiro. Desde meados de 2009 é sócio da empresa Caballero Comunicação Musical (http://www.caballerocom.com...br/) onde atua na produção artística de trilhas sonoras para lojas como Koni Store, Yogoberry, Casas Granado, entre outras. http://www.myspace.com/jocavidal
DJ Menorah – Samuel Parrela, também conhecido como Menorah, começou a produzir e discotecar há mais de 10 anos.

Com as mais variadas referências, suas músicas e apresentações passeiam principalmente pelo techno jazzístico de Detroit e pelo deep house.

Em 2000, foi convidado a participar com duas faixas da coletânea pioneira "Orgânico|Sintético", que tinha como objetivo principal mapear os destaques da música eletrônica nacional.

No final de 2004 lançou, em parceria com os DJs Tee e Duduart, o Conteúdo Records, um netlabel que tem como foco principal o lançamento de novos produtores, mostrando que há muita música de qualidade sendo feita em casa. A proposta inicial era disponibilizar álbuns e Eps de artistas brasileiros gratuitamente na internet.

Participou também da primeira coletânea nacional de minimal, "OFFBEAT 001 | MUSIC OF THE SPHERES", com a faixa "Dirty and Dark", que foi lançada simultaneamente no Brasil e na Alemanha.

No ínicio de 2007 abriu o selo de techno e experimental, Clan: Destino Records.

Ainda em 2007, foi vencedor do concurso Hit#1, realizado pelo jornal Estado de Minas para eleger o melhor produtor/dj de Minas Gerais, com a música Punkhouse. Menorah já apresentou o seu live-pa e dj set pelos melhores clubs e eventos do país.
DJ Angelo Martorell (GO) - Angelo Martorell é um caso polêmico quando o assunto é discotecagem. Enquanto os puristas da black music o acusam de ser dono de um balanço adulterado, os djs de música eletrônica o recebem sob a alcunha de groove selector. Alheio a indecisão alheia, Angelo Martorell vem envenenando as pistas de clubes requintados e buracos do submundo desde os idos dos anos 2000. Com versatilidade sem perder a identidade, apresenta sets que passeiam, tecnicamente, por pérolas e futuras pedras. O DJ encabeça o Projeto Discompasso em Goiânia e é representante da Royal Soul Records no Centro-Oeste.
DJ Neto - Iniciou sua carreira em 2006. Radicado em Belo Horizonte, Neto é um dos principais dj’s mineiros em atividade. É um dos articuladores do núcleo Factory, com grande visibilidade nacional, destinado a produção de festas de minimal/techno/tech-house nos principais clubs da capital mineira. Se apresentou nos clubs (Roxy, Deputamadre, Label Club, Velvet, Mp5, Major Lock, Dama de Ferro/RJ, Audio Delicatessen/SP), alem de festivais Brasil afora como Universo Paralelo, Soulvision.  Através da junção do deep house, house e tech house, Neto adquiriu uma grande autonomia em seus sets, passeando pelo jazz, funk, hip-hop e outros estilos musicais criando uma indentidade propria e estilo singular, marcante pela sua musicalidade. Apresentou-se ao lado de artistas renomados, como: Gaz James, Seph, Savoretti, Alex Bau, Alex Kenji, Kanio, Edu Imbernon, ClickBox, D-nox, James Monroe e outros. 

Mark Lambert e convidados (EUA/BRA) – Lambert é guitarrista, cantor, compositor e arranjador, especializada em jazz, pop, MPB e música clássica. Durante a década de 90, Lambert foi diretor musical de um dos maiores ícones da Bossa Nova no exterior, a cantora Astrud Gilberto.  Lambert, viveu em Nova York onde lançou seu primeiro CD, More Than Friends (1999). O músico também tem uma extensa ficha de colaborações em palco, tendo tocado com Regina Carter, New York Voices, Bebel Gilberto, Renaissance, Eliane Elias, Dave Douglas, Chris Potter, Bob James, Dave Kikowski, Warren Hill, Meatloaf, Bob Mintzer, Mike Mainieri, Little Jimmy Scott, David Benoit, Earl Klugh, Phoebe Snow, Darlene Love, Ana Caram e Toninho Horta.
Frank Herzberg Trio convida John Stein - se apresentaram em festivais internacionais, como Berlin Jazzfest, em 2004 e Brandenburger Musiksommer, na Alemanha, em 2006 e em festivais, workshops e shows no Brasil. Também gravaram vários cds com outros artistas, como em 2004 o disco “Canja”, do vibrafonista Andre Juarez e em 2007, o “Concerto Internacional de Jazz”, com o guitarrista americano John Stein, com a participação do saxofonista/flautista Teco Cardoso e do trombonista Bocato. Seguiram os CD’s “ENCOUNTERPOINT” (2008) e “RAISING THE ROOF” (2009), com  Zé Eduardo na bateria, que ficaram entre os 10 mais tocados CD’s dos EUA e foram indicados para o GRAMMY AWARD.
Palco Conexão Vivo 

Galinha Caipira Completa (DF) - O grupo instrumental formado pelos músicos Márcio Marinho (Cavaquinho), Rafael dos Anjos (Violão), Hamilton Pinheiro (Contrabaixo) e Rafael dos Santos (Bateria), tem uma proposta totalmente inovadora em termos musicais. Versáteis por terem influências e formações musicais variadas, que vão do choro, samba, baião ao jazz, compõem um estilo bem contemporâneo de se fazer boa música instrumental com swing brasileiríssimo e influência dos grandes improvisadores do jazz. O resultado é um som vigoroso, vibrante, preciso e inesperado.Composições e arranjos bem elaborados, na dose certa, sem exageros.

Scott Feiner convida Gabriel Grossi (EUA/BRA) - Dono de uma interessante mistura musical, Scott Feiner é um músico incomum. Além de ser um pandeirista norte-americano, que por si só já é raro, conseguiu introduzir o pandeiro no universo do jazz, de um modo bem pessoal. Natural de Nova Iorque, formou-se em música (Jazz Studies/Guitar) pela Hartt School of Music de Hartford, Connecticut, onde estudou história do jazz com o lendário saxofonista Jackie McLean. De volta a Nova Iorque em 1990, passou a ser reconhecido na cena jazzística por seu suingue e fraseado lírico. Durante aquela época, Feiner tocou com os melhores jovens jazzistas nova-iorquinos. Gravou dois CDs como guitarrista: Under the Influence, com o organista Larry Goldings e depois, Feiner’s Keepers, com o saxofonista Joel Frahm. Mas foi a inovadora mistura de pandeiro e jazz que tem feito Feiner se destacar nos últimos anos. Seu grupo se chama “Pandeiro Jazz” e seu primeiro CD como pandeirista, Pandeiro Jazz (2006, Delira Música), foi gravado em Nova Iorque Depois do sucesso de Pandeiro Jazz, ele lançou Dois Mundos (2008, Biscoito Fino), indicado pelo Grammy Latino em 2009.

Cynthia Scott (EUA) – Ela nasceu e cresceu em El Dorado, Arkansas. Seu pai era pastor. Scott começou a cantar ainda criança e alguns membros da família eram músicos, as irmãs tocavam piano e os irmãos guitarra. Após fazer o high school em Arkansas, Scott se mudou para Dallas e chegou a trabalhar por dois anos com Ray Charles. Após a morte dele, ela trabalhou com diversos artistas de renome, participou de vários festivais e estudou na Manhattan School of Music. 

Lucien Johnson Sextet (NZL/BRA) – é um saxofonista e compositor de Wellington, Nova Zelândia. Ele também toca flauta, órgão, piano e clarinete. Nos últimos dez anos ele divide o tempo em performances como compositor para teatro e produções de dança, na  Europa e Nova Zelândia. Johnson tocou e gravou com vários grupos na Nova Zelândia, como Jonathan Crayford Quartet, Village of the Idiots, Leila Adu, The Yoots and the Greg Malcolm Trio, como também foi líder de grupos com o seu próprio nome.
Palco NET 

Matheus Rodrigues Septeto – começou sua carreira musical estudando violão na Fundação de Educação Artística em 1991, aos 8 anos, e não parou mais. Ao longo de sua história estudou também contrabaixo elétrico, guitarra elétrica e contrabaixo acústico. Formou-se em violão pela Universidade do Estado de Minas Gerais em 2005 e, desde 2006, é professor na mesma instituição. Participa de bandas de jazz e música instrumental desde 2001, tendo sido integrante de grupos como Noca Torino Quarteto, Quinteto Agu, Elefante Groove, Falúa, Varal de Tripa (grupo de cordas dedilhadas) Duo Roble e Mundicá. O multi-instrumentista e compositor atualmente trabalha com um repertório de composições próprias e versões animadas de peças instrumentais bastante famosas. A ideia é trazer para o público um repertório jazzístico com influências do funk, do soul, do maracatu e do drum’n’bass com uma roupagem acústica. Este novo trabalho tem as participações do baterista Mateus Espinha (que participa dos grupos QuebraPedra, Quinteto Agú e Mundicá), do guitarrista e baixista Delson Guimarães (quinteto Agú), do rabequista Rodrigo Salvador (Múndica, Forrófuá) e do trio de metais formado pelo saxofonista Nik Payton (Jimmy/Nik Project), o  trombonista Leonardo Brasilino (Berimbrown) e o saxofonista Leonardo Barreto.

Thomas Rotter Quartet (ALE/BRA) – é um projeto que começou em 2009 e no início desse mesmo ano eles lançaram o primeiro CD “Traumzeit”, pelo selo Mulatina. Na sequência, fizeram vários shows pela Alemanha. O Savassi Festival é o primeiro festival internacional que a banda participa. 

Leonardo Cioglia Quinteto (BRA/EUA) apresenta “Música de Mineiros” – O brasiliense Leonardo Emanuel Martins Cioglia participou e encabeçou vários projetos musicais que resultaram em discos como o Zabumbatuq (1995), Quizamba – Bean Oil in a Pot (1999) e produziu e arranjou outros vários trabalhos ao lado de músicos de renome no mundo do jazz como Duduka da Fonseca, Jimmy Cobb, Claudio Roditi, Paulo Moura, Maucha Adnet, Vic Juris, Hendrik Meurkens, Cliff Korman, Rob Bargad, Dave Pietro, George Schuller, Chiara Civello e Anat Cohen.
Projeto Coisa Fina (SP) - Fundada no final do ano de 2005, por iniciativa do saxofonista Daniel Nogueira e do contrabaixista Vinicius Pereira, a banda Projeto Coisa Fina surge com o propósito de difundir a música de grandes compositores, tendo como primeiro homenageado o maestro Moacir Santos – ícone essencial na história da música brasileira. Promovendo a fusão entre canção e música instrumental, Jazz, Baião, Samba e Maracatu, o Projeto Coisa Fina provoca o ouvinte brasileiro a vivenciar suas raízes e resgatar sua diversidade. Assim, integrantes do grupo pesquisam músicas de nomes importantes como J.T. Meirelles, Nelson Ayres, Laércio de Freitas, Mozar Terra e Milton Nascimento, e, incentivados por essa vivência musical, também escrevem músicas próprias.

Palco Instituto Cidades Criativas

Tiago Barros Quarteto - Natural de Viçosa, Minas Gerais, Tiago Barros é saxofonista com experiências em diversos trabalhos musicais. Inicialmente foi influenciado pela música erudita, mas logo se descobriu um apaixonado pela música popular. Atuou ao lado de nomes como: Dudu Lima, João Bosco, Túlio Mourão, Cléber Alves, Alexandre Schio, André 'Limão' Queiroz, Frederico Heliodoro, Leila Pinheiro, Nelson Faria, Leny Andrade, Ney Conceição e Kiko Freitas, Gilvan de Oliveira dentre outros.

Enéias Xavier e Vinícius Dorin Quarteto (BH/SP) – Enéias Xavier é baixista, pianista, compositor e arranjador. Com o trio do baterista Neném tocou por oito anos e gravou três álbuns. Tem dois discos solo lançados, “JAMBA” e “O Peregrino”. Atualmente é um dos mestres da Bituca – Universidade de Música Popular em Barbacena. Vinícius Dorin é saxofonista, flautista e pianista e toca desde 1993 com Hermeto Pascoal. Já participou de vários festivais internacionais em Nova York, New Orleans, Amsterdã, Buenos Aires e Bogotá. 

Chico Amaral convida Manuel Rocheman (BRA/FRA) - Encontro do saxofonista mineiro Chico Amaral com o pianista francês Manuel Rocheman. A idéia desse encontro nasceu em um jazz club de Paris, numa conversa sobre músicos mineiros.  No repertório, um tributo a Toninho Horta, com algumas de suas músicas (Francisca, Vôo dos Urubus, Pedra da Lua, Aquelas Coisas Todas, Prato Feito), além de standards e composições próprias dos dois instrumentistas. Com eles se apresentam Lincoln Cheib na bateria e Alberto Continentino no baixo acústico.

Paraphernália convida João Donato (RJ) - Em 2001, os amigos e idealizadores do projeto, Bernardo Bosisio (guitarrista) e Alberto Continentino (baixista) – que já atuavam há bastante tempo no cenário musical, resolveram formar um grupo que reunisse suas referências e experiências musicais individuais em torno de um novo pensamento. Os encontros se tornaram verdadeiros laboratórios de música. O grupo, que teve a participação de muitos instrumentistas em suas formações iniciais, acabou por definir integrantes fixos: Donatinho (teclados), Renato “Massa” Calmon (bateria), Joça Perpignan (percussão), Felipe Pinaud (Flauta), Marlon Sette (trombone) e Leandro Joaquim (trompete), todos parte de uma nova geração de músicos que já trabalharam e ainda trabalham com os mais diversos artistas como Caetano Veloso, Moska, Ed Motta, Fernanda Abreu, Orquestra Imperial, João Donato, Marcos Valle, Marcelo D2, Marcelinho da Lua, Davi Moraes, entre muitos outros. Jovens instrumentistas que possuem uma grande afinidade musical, somando suas bagagens e seus talentos peculiares para a composição em grupo de novos temas e/ou arranjos originais para temas musicais selecionados. João Donato foi amigo de todos os expoentes do movimento bossanovista, como João Gilberto, Tom Jobim, Vinícius de Moraes e Johnny Alf, entre outros, mas nunca se encaixou dentro desse rótulo. Pelo contrário, era considerado um músico excêntrico que tocava para si e não para os contra baixistas e bateristas que tentavam lhe acompanhar ao acordeão, piano ou trombone. Na década de 1950, João Donato se muda para os Estados Unidos onde permanece durante 13 anos e realiza o que nunca tinha conseguido no Brasil: reincorporar a musicalidade afro-cubana ao jazz. 

Palco Petrobrás Jazzy 

DJ Nest - Músico e produtor, fez parte de alguns dos principais projetos de música eletrônica e rock da cidade de Belo Horizonte. Compondo, produzindo e tocando nas principais festas da cidade, com naturalidade, galgou espaço e respeito junto ao público e principais djs da cidade. Em 2002 juntou-se a alguns amigos e ingressou na internacional banda mineira Digitaria, assinando em 2005 contrato com o badalado selo alemão International Deejay Gigolo Records, cujo principal responsável é o lendário DJ HELL. No verão europeu de 2006 mudou-se para Berlim, e  juntamente com os integrantes da banda fizeram a sua primeira tour européia, começando pelas principais cidades da Alemanha e  por outras cidades do interior. Tocando nos principais países da europa, pode vivenciar, corresponder e aprender muito vendo os principais Djs e Lives de perto. Tanto nos clubs como nos festivais. Como músico/produtor tocou com o Digitaria nos principais festivais nacionais como: Creamfields, Nokia trends, Coca-Cola fest...e nos principais Clubs do país como D-edge, Vegas, Fiction... Em 2007 resolveu assumir a sua carreira solo como produtor/Dj, saindo do compromisso com a banda Digitaria, não deixando de lado o seu amor pelo mixer, e  discotecando nas festas por onde passa levando o máximo de energia positiva aliada ao seu bom gosto e uma pesquisa musical impecável. Já dividiu o mixer com: John Gaiser (M_nus) / Heartthrob (M_nus) / Glimpse ( Kompakt – U.K) / Nedu Lopes (Klang) / Robinho (Klang) / Fred Mafra / Felipe Foratini / Gustavo Peluzzo (Virale rec.)/ Mau Lopes/ Renato Cohen/ Komka / Camilo Rocha, Larry tee, DVNO, Zegon, Renato Cohen ... entre outros. No ano de 2008 foi convidado a  assumir os cdjs e a programação da mais nova casa noturna da cidade; Velvet Club. Agora em maio de 2010 irá completar 2 anos como DJ residente. Prepara 2 novos projetos para o segundo semestre de 2010. Uma nova banda de Rock e um projeto eletrônico com músicas próprias.

Yubaba -  é o projeto lounge de Frederico Drummond e Pedro Gomide que, após anos de experiência, tem seu espaço garantido nos maiores festivais do Brasil, EUA e Europa. Após lançar seu primeiro álbum - Paradiso - pela gravadora californiana Cyberset e se apresentar em alguns dos principais festivais de música do mundo, tais como Boom em Portugal (30 mil pessoas), Symbiosis Gathering nos Estados Unidos e Savassi Festival- Jazz&Lounge no Brasil (25 mil pessoas); o ano promete para o duo mineiro. Fred e Pedro se juntaram nessa parceria para adaptar as influências de suas viagens pelo mundo, misturando diferentes estilos, sempre com um equilíbrio entre os sons digitais, sintetizadores analógicos e os elementos orgânicos. Contando com a participação das cantoras Thailan e Nathalia Faria, do MC BlackLight, do trumpetista Dan Covan e percussionistas, Yubaba evolve do dub ao house, passando pelo nu-jazz e trip-hop. Com músicas já lançadas em selos da Austria, Austrália, Estados Unidos e Brasil, Yubaba acabou de produzir remixes encomendados por produtores da Korea e Ibiza, além de um EP já programado para este ano pela gravadora alemã Planet B.E.N. e outras produções e apresentações pelo mundo. 

Donatinho - Mistura bem dosada é uma das chaves para entrar no mundo musical de um jovem artista que toca desde muito cedo. Autodidata, DONATINHO começou a catar notas no piano aos 9 anos, confirmando a natural influência do pai famoso, o pianista, compositor e arranjador João Donato. Além dos sons brasileiros que sempre o acompanharam, Donatinho incorporou referências da black music e do jazz, ouvindo de Stevie Wonder a Stan Kenton, de James Brown a Herbie Hancock, do Michael Jackson a John Coltrane. Ao vivo, utiliza sintetizadores, efeitos, talkbox e até um joystick de videogame pra tocar bateria e percussão eletronica. Os arranjos de cada faixa são totalmente produzidos na hora, fazendo com que o clima da pista construa a musica e assim tornando única cada apresentação.

Os sons que saem de seus teclados e de suas programções já contribuíram para a música de artistas como Vanessa da Mata, Ana Carolina, Sly & Robbie, Fernanda Abreu, João Donato, Paralamas do Sucesso, Gilberto Gil, Djavan, Davi Moraes, Celso Fonseca, Toni Garrido... Mas, aos 24 anos, DONATINHO, que também desenvolve trabalhos autorais com os grupos Paraphernalia, Zambê e Laranja Mecânica, vem atuando na cena eletronica com seu Live P.A. de Electrohouse.

DJ Soneca a.k.a Trotter (SP) - Trotter Royal Soul Records / Timewarp Music

Rodrigo Ribeiro Ulson " aka Trotter / DJ Soneca " é um dos maiores nomes na cena downbeat brasileira. Com um set variante ao Nujazz, NuFunk & Breakbeat. Rodrigo investe seu tempo na produção musical ao assinar o projeto: Trotter. Suas musicas ja' foram remixadas por nomes como : All Good Funk Alliance, B Team, Timewarp Inc, Quasamodo, Danny Massure, Umbo & Balatz, Afternoon in Stereo, Phunk Dub, Shantisan.

Acaba de lançar seu debut album : Trotter - Positive Culture. CEO da gravadora Royal Soul Records & faz parte do casting da gravadora grega Timewarp Music. Responsavel pelo direçao artistica " The World Stage " da festa Tribe. Foi responsável pela organização do line up : World Music Stage > Solaris Dance Festival 2003 * Solaris * Deep Trance * Xxxperience * Solaris Festival 2005 * Trancendence 2005.

DJ Robinho -  Não há como falar da música eletrônica em BH, sem citar o nome de Robinho. Em seus quase completos 19 anos de carreira, dividindo os toca-discos com os principais DJs nacionais e internacionais de qualidade, como, Richie Hawtin, Laurent Garnier, Funk D`Void, Ian Pooley, Rob Mello, Mark Farina, Magda, Mark Romboy, e tocando em alguns dos principais eventos e clubes do país, dois convites para o Skol Beats, Creamfields, XXXperience, D-Edge (SP), Vegas (SP), Hothot(SP), várias residências nos Clubes em Belo Horizonte, Hype, Escape, Nasala, Deputamadre. DJ é uma das principais referências da cena eletrônica mineira. Pioneiro, Robinho tem um som "inquieto", atualmente passando por vários segmentos, que encanta seu público mais que fiel. Produz a Twice as nice, festa que já esta chegando aos dez anos de idade.

Palco Instituto Unimed-BH 
Thiago Delegado – Thiago “Delegado” começou a tocar violão de forma autodidata. Atualmente dedica-se ao estudo do violão de 7 cordas. Acompanhado de seu quinteto, apresenta canções de sua autoria e releituras de choros, maxixes, bossas e sambas. Ganhou o Prêmio Jovem Instrumentista do BDMG Cultural e foi um dos 12 artistas selecionados pelo concorrido projeto “Conexão Vivo” em sua edição 2009, se apresentando em Governadores Valadares na etapa eliminatória, e em Belo Horizonte na etapa final do projeto. Foi um dos 12 artistas selecionado pelo “Programa Música Minas” no quesito revelação, tendo a oportunidade de expor seu trabalho em São Paulo, Porto Alegre e Salvador. Foi finalista do prêmio BDMG Instrumental em 2010. Apresentou-se no “Conexão Vivo” 2010 como convidado da banda Zé da Guiomar. Foi selecionado pelo projeto “Novos Talentos do Jazz” do “Savassi Festival” em 2010.

John Stein & Frank Herzberg Trio (EUA/ALE/BRA) – se apresentaram em festivais internacionais, como Berlin Jazzfest, em 2004 e Brandenburger Musiksommer, na Alemanha, em 2006 e em festivais, workshops e shows no Brasil. Também gravaram vários cds com outros artistas, como em 2004 o disco “Canja”, do vibraphonista Andre Juarez e em 2006, o “Concerto Internacional de Jazz”, com o guitarrista americano John Stein, com a participação do saxofonista/flautista Teco Cardoso e do trombonista Bocato. Neste show, John Stein & Frank Herzberg Trio apresentam composições dos últimos 3 CD’s de John.
Dave Stryker Organ Trio (EUA) – Dave Stryker é um importante guitarrista da sua geração e já gravou com seu trio 18 álbuns. Stryker tocou com o saxofonista Stanley Turrentine em grandes festivais e concertos pelo mundo. Em seu novo cd “The Chaser” tocam Jared Gold (órgão) e Tony Reedus (bateria).  
Big Band do Palácio das Artes – Sob a direção do maestro e arranjador Nestor Lombida, ela tem contribuído para popularizar uma linguagem até então pouco difundida em Minas Gerais, conquistando um público cada vez mais interessado nas diversas vertentes da música popular de qualidade. Nos dois últimos anos, a Big Band cumpre uma extensa programação, apresentando-se diversas vezes no Grande Teatro, em projetos como o Domingo no Palácio, a Semana do Trabalhador e o CEFARCONCERTO, em outros espaços do Palácio das Artes, nas praças da Liberdade, do Papa, da Assembléia, da Savassi – e no interior de Minas (Poços de Caldas, Ferros, Itaúna, Muriaé, Sabará, Ouro Preto e Nova Lima), tendo participado inclusive das últimas edições do Savassi Jazz Festival e do festival Tudo é Jazz, em Ouro Preto.
Palco Mineiriana 

Mauro Continentino – O pianista carioca Mauro Continentino é pai dos experientes instrumentistas Kiko, Alberto e Jorge Continentino. Comandou o Pianíssimo em Belo Horizonte e pensa em retomar o projeto. Mauro diz que sua música é para um público pequeno. Já foi dono de oficina mecânica e repórter do Jornal do Brasil, no Rio. Só quando conseguiu trabalhos como tradutor é que teve dinheiro suficiente para alugar um piano e pagar um professor que lhe desse aulas do instrumento – um deles foi ninguém menos que João Donato. No Pianíssimo, fez papel de professor para os filhos, que hoje tem currículo respeitável.
Túlio Araújo e projeto Dobradura – é fundador, percussionista e backing vocal do grupo mineiro Samba de Luiz. No projeto Dobradura, onde faz um passeio pela música instrumental, é acompanhado por Sérgio Danilo no saxofone, Viny Terranova no contra-baixo e Samy Erik na guitarra.

Joana Queiroz e Associação Livre (RJ/BH) – Joana Queiroz é clarinetista, claronista e saxofonista, tem como uma de suas principais experiências musicais os quase dez anos que integrou a Itibirê Orquestra Família. No palco, Joana Queiroz (Clarinete e Clarone), Rafael Martini (Piano), Frederico Heliodoro (Contrabaixo Acústico), Antonio Loureiro (Bateria) buscam sempre uma interação ativa ao mostrar uma música que nasce claramente da tradição musical brasileira, mas que aponta para a novidade a cada momento. O grupo formou-se recentemente, mas já se apresentou em Portugal e Espanha, e tem shows marcados para os próximos meses no Rio, em São Paulo e em Belo Horizonte. Planeja gravar este ano seu primeiro CD.

Festa de encerramento – Velvet Clube 

DJ Deivid - Rap, 70s funk, soul, dub, breakbeats Dj; colecionador de discos. Começou a discotecar em 2003, por influencia de festas e DJs locais como Blip, Kowalsky, Roger Dee, Robinho e A Coisa. DJ residente do projeto Funk-se, já bem conhecido da cena hip hop / black mineira - desde 2007; do projeto Família de Rua / Duelo de Mcs e do projeto Alta Fidelidade – noite dedicada ao vinyl que já é destaque na noite da capital. Dj em diversos clubs e casas de BH, como A Obra, Velvet, Studio Bar, 2010, CineClub Savassi, Utopica Marcenaria e outras. Eventos em destaque: COCA COLA MUSIC (ediçao 2005, ao lado do MC Angolano Diamond Dog); SAVASSI FESTIVAL (edições 2006 e 2007); Saideira Comida de Buteco (edição 2007); BIG (Bienal Internacional de Graffiti - edição 2008); ADIDAS HOUSE PARTY edição BH (2009), show do artista Curumim (2010), etc.

DJ Soneca a.k.a Trotter (SP) - Trotter Royal Soul Records / Timewarp Music

Rodrigo Ribeiro Ulson " aka Trotter / DJ Soneca " é um dos maiores nomes na cena downbeat brasileira. Com um set variante ao Nujazz, NuFunk & Breakbeat. Rodrigo investe seu tempo na produção musical ao assinar o projeto: Trotter. Suas musicas ja' foram remixadas por nomes como : All Good Funk Alliance, B Team, Timewarp Inc, Quasamodo, Danny Massure, Umbo & Balatz, Afternoon in Stereo, Phunk Dub, Shantisan.

Acaba de lançar seu debut album : Trotter - Positive Culture. CEO da gravadora Royal Soul Records & faz parte do casting da gravadora grega Timewarp Music. Responsavel pelo direçao artistica " The World Stage " da festa Tribe. Foi responsável pela organização do line up : World Music Stage > Solaris Dance Festival 2003 * Solaris * Deep Trance * Xxxperience * Solaris Festival 2005 * Trancendence 2005.

DJ Gui Henriques - Sua carreira começou a aproximadamente 6 anos, quando frequentou sua primeira matinê sub-17. Lá se identificou com o ambiente e Músicas tocadas, mais precisamente a House Music, o que o fez decidir ser um disc jockey profissional. Foi influenciado pelo seu primo, Dj Raffa Henriques destaque da cena eletrônica de Belo Horizonte. De 2006 para cá começou a ingressar na roda-gigante dos djs de BH, com passagens pelas principais casas noturnas como:Liverpool Pub, Mary In Hell, Uptown, Loke Music Club(onde foi residente), Andy's Pub, La Cancha Sports Bar, Cheio de Graça, Oss Umami Lounge e eventos particulares tais como:

-O conceituado Projeto Supra Sumo dos Anos 80 ao lado do Dj Roy e Vj Goulart 

-Encerramento da festa de 2 anos do La Cancha ao lado de djs como: Thiago Lima(Zezão), Felipe Brasil e Raffa Henriques residente do bar.

- Mix Show, evento de moda que ocorre anualmente na capital mineira

-Toca também ao lado do Percussionista Juliano Mourão(Live Percussion) com o projeto F.U.S.I.O.N

-É o idealizador do projeto ACROBEATS, projeto de house-music promissor que ocorre em Belo Horizonte e Indaiatuba,interior de São Paulo.

Se destaca por ser um dj novo, carismático e humilde.

Atualmente com sua linha de trabalho mais voltada a sons low bpm tais como soulful, deep-house, deep-tech, funky-house e classics, com maior ênfase no soulful, estilo pelo qual se apaixonou. Nâo esquecendo também a vertente que deu origem ao seu trabalho: o Electro-House.
Worshops

John Stein - Conhecido internacionalmente, o renomado guitarrista de Jazz John Stein nasceu e se criou em Kansas City, Missouri, USA, onde começou a tocar ainda criança. Seu talento e amor pela música o levaram a uma posição de destaque na Berklee College of Music em Boston, uma das mais renomadas escolas de Jazz do mundo. Como professor, há muitos anos, ele continua inspirando jovens talentos e aperfeiçoando seu próprio estilo. John tem trabalhado como líder e acompanhando alguns dos mais finos músicos de jazz dos Estados Unidos, incluindo alguns nomes como David “Fathead” Newman, Larry Goldings, Lou Donaldson, Dr. Lonnie Smith e  Idris Muhammad. Suas composições e performances vão do Jazz ao Blues, do Bebop à Bossa Nova e Swing. Tem realizado concertos nos Estados Unidos e Europa, incluindo turnês pela Alemanha, França e Suíça. Há cinco anos John veio pela primeira vez ao Brasil, onde  realizou workshops e concertos ao lado do contra baixista alemão radicado em São Paulo, Frank Herzberg e do baterista brasileiro Zé Eduardo Nazario, apresentando-se em Belo Horizonte, Campinas, Piracicaba, São Caetano do Sul e São Paulo. Agora ele retorna por um curto período para lançar o novo disco “RAISING THE ROOF” que foi gravado em Boston no ano passado.
Lucas Miranda -  Nascido em Belo Horizonte, Lucas iniciou sua experiência sonora com o estudo de violão erudito e teoria musical no início dos anos 90, momento no qual a Internet estava em processo de formação. Hoje, Lucas é desenhista de som (Sound Designer), produtor de trilhas sonoras, pesquisador de tecnologias aplicadas à música e professor de criação e produção musical em ambiente digital. 

Eric Marke - Jornalista correspondente da TV BBC de Londres (Programa Special Reports), Curador do FILE - Festival Internacional de Linguagem Eletrônica (FILE- Documenta), Professor da Universidade Anhembi Morumbi nos cursos de Artes & Novas Mídias, RTV e Produção de Música Eletrônica, Consultor de Novas Tecnologias da TV Globo, Ex-Publicitário (Diretor de Arte & Criação da J.W.Thompson e Botelho Propaganda), Artista Performático desde 1990, Produtor Eletrônico desde 1987 e DJ desde 1984 (reconhecido internacionalmente –introdutor da LoungeMusic / IDM no Brasil), Cineasta Amador desde 1979 (StopMotion, Super 8).

Márcio Marinho - Talento nato do cavaquinho, Márcio Marinho tem como referência o mago Waldir Azevedo de quem, num primeiromomento, buscou assimilar a sonoridade límpida e o bom gosto para acrescentar conhecimentos musicais e técnica inconfundível à sua maneira de tocar. Seu amadurecimento vem sendo forjado pelos estudos econtato com artistas que fazem parte do panorama musical do Brasil. Entre eles estão o cavaquinista Henrique Cazes, obandolinista Hamilton de Holanda, o violonista de 7 cordasRogério Caetano, Carlos Malta, Dominguinhos, Humberto Araujo, Paulo Moura, Danilo Brito, Sombrinha e o multiinstrumentista Hermeto Paschoal.Márcio Marinho se destaca como revelação em virtude do novo conceito, da nova "cara" que vem construindo para ocavaquinho. Sua maneira de tocar faz a química das linguagens jazz/choro com doses de virtuosismo, abrindo horizontes e transformando o cavaquinho num instrumento surpreendentemente sem barreiras, que se encaixa perfeitamente em qualquer estilo musical.

Patrocinadores

O Conexão Vivo e a NET apresentam o Savassi Festival 2010, que tem o patrocínio da Petrobras, VIVO, Cemig e Laboratório Hermes Pardini, apoio institucional do Instituto Unimed-BH e apoio da Líder Aviação, Shopping 5ª Avenida, Tecar, Pátio Savassi, AeC e Guia BH. O Savassi Festival tem promoção exclusiva da Rádio Inconfidência e como projeto parceiro o BPM. 

O Savassi Festival: Jazz & Lounge, chega à sua oitava edição em 2010 com uma série de atividades ao longo do ano. O Festival é coordenado por Bruno Golgher e integra o Conexão Vivo - iniciativa da Vivo voltada ao desenvolvimento do setor musical brasileiro.

Conexão Vivo 

Dezenas de projetos musicais de todo o país fazem parte do Programa Conexão Vivo, que reúne shows, festivais independentes, gravação de CDs e DVDs, produção de videoclipes, programas de rádio, oficinas e seminários que compõem uma rede nacional e permanente de atividades culturais envolvendo artistas, gestores e produtores culturais, iniciativas públicas e privadas.

O Conexão Vivo realiza ao longo do ano um circuito próprio de eventos onde toda essa diversidade de ações acontece conjuntamente. Além disso, o programa também está presente em muitas das mais importantes iniciativas da cena musical brasileira, seja com o patrocínio de projetos ou parcerias artísticas em eventos de destaque no calendário nacional, como acontece agora com o Savassi Festival: Jazz & Lounge e outros festivais independentes como o Arte na Praça, Primeiro Campeonato de Surf Music e 53 HC (Minas Gerais), Omelete Marginal (Espírito Santo), Se Rasgum (Pará) e Coquetel Molotov (Pernambuco). 

A construção e articulação de redes culturais nacionais, em diferentes segmentos artísticos, é o foco da Política Cultura da Vivo, que tem no Conexão Vivo uma de suas principais iniciativas. Detalhes sobre as outras linhas de atuação e sobre as formas de participação nos Programas Culturais Vivo estão disponíveis no www.vivo.com.br/cultura. E para saber mais sobre o Conexão Vivo, acesse o portal www.conexaovivo.com.br.

O Savassi Festival é um Projeto beneficiado com os recursos da Lei Municipal de Incentivo à Cultura, da Lei Estadual de Incentivo à Cultura e da Lei Federal de Incentivo à Cultura.

A NET Serviços é a maior empresa de serviços via cabo da América Latina e a que mais cresce em banda larga, TV por assinatura e telefonia fixa no mercado brasileiro. Presente em 93 cidades, entre elas São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre, Curitiba, Florianópolis, Manaus, Brasília e Goiânia, oferece serviços de TV por assinatura, internet banda larga e telefonia fixa de forma verdadeiramente convergente, por meio de um único cabo. A NET mantém o portal NET Educação, criado para ajudar no desenvolvimento dos alunos e na capacitação de professores do ensino fundamental e médio de escolas públicas. Na área cultural, a NET busca fazer com que seus investimentos sirvam ao propósito de despertar maior interesse pelas atividades artístico-sociais produzidas no Brasil. Com isso, mais do que patrocinadora, a empresa quer ser um importante agente transformador da sociedade na qual está inserida, criando respeito e empatia por sua marca junto a públicos dos setores culturais, governamentais, empresariais, de organizações da sociedade civil, meios de comunicação, clientes e não-clientes.  A NET tem como objetivo de negócios aproximar pessoas por meio de seus serviços de comunicação e imagem e a cultura tem um papel fundamental nesse processo. A NET entende que também tem o papel de conscientizar a sociedade a respeito da importância da cultura para o desenvolvimento do país. A cultura fez com que as pessoas saiam de um plano individual e atuem em um plano coletivo, formando redes de convivência e troca de experiência. 

O Programa Petrobras Cultural rege a ação de patrocínios da Petrobras na área de Cultura. Criado em novembro de 2003, lançou no final de 2008, a 5ª edição de sua Seleção Pública, com 15 áreas de seleção de projetos relacionadas à linha de atuação "Produção e Difusão", nos segmentos de Audiovisual, Artes Cênicas, Música, Literatura e Cultura Digital. 

Para a Cemig, investir em projetos sociais e culturais não é uma questão apenas de quantidade de recursos, mas da qualidade com que eles são aplicados. O objetivo maior é atingir um grande número de pessoas, com continuidade e responsabilidade, formando redes de atuação entre diversos setores da sociedade e do meio artístico-cultural. Os patrocínios socioculturais de 2009, com investimentos superiores a R$ 25 milhões, em um ano considerado de crise, reforçaram a característica da Cemig como empresa comprometida com a sociedade, na medida em que todos os festivais de extensão universitária e todos os projetos de manutenção de espaços de educação permanente, como museus, bibliotecas e teatros, foram mantidos. Para 2010, estamos trabalhando para a ampliação dessa rede de atuação sociocultural, sempre mantendo os preceitos de continuidade e de alinhamento com a estratégia da Empresa. 

O Hermes Pardini, centro de medicina diagnóstica, é referência no Brasil e na América Latina e amplamente reconhecido por sua qualidade, segurança e rapidez na entrega dos resultados. São 28 unidades em Belo Horizonte e região metropolitana, estando presente ainda em importantes hospitais da capital. No segmento de Apoio a Laboratórios, o Hermes Pardini atende cerca de 5 mil laboratórios conveniados em todo o país. Conquistando papel de destaque no ambiente empresarial de Belo Horizonte e Minas Gerais como uma empresa cidadã, o Hermes Pardini vem contribuindo para o desenvolvimento cultural da cidade e do estado por meio de investimentos culturais. Este ano, a empresa não só mantém, como busca a ampliação da sua postura de investimento cultural. Prova disso é o apoio que o Hermes Pardini está concedendo a diversos projetos importantes no cenário cultural mineiro, como o Savassi Jazz Festival.

O Instituto Unimed-BH realiza através da captação de recursos de pessoas físicas, o Programa Cultural Unimed-BH que busca fortalecer a cultura em Minas Gerais, apoiando projetos artísticos amparados pela Lei Rouanet. O Programa de incentivo tem como premissa oferecer, gratuitamente ou a preços acessíveis, uma programação de qualidade ao público mineiro, com atrações no âmbito da dança, do teatro e da música instrumental e erudita. Além disso, possibilita, por meio de contrapartidas sociais de apoio a projetos culturais, levar atividades culturais gratuitas a comunidades carentes. 

A Líder Aviação é reconhecida como uma das três melhores fornecedoras de soluções personalizadas em aviação, em nível internacional, com faturamento e rentabilidade crescentes. A segurança está presente em todos os produtos e serviços oferecidos pela empresa, além de ser a base para todos os procedimentos e práticas. A prova da busca por essa excelência são os altos índices de segurança, as baixas taxas de seguro e uma satisfação e confiabilidade única dos clientes. A história cinqüentenária da Líder Aviação é também a trajetória daqueles que a construíram. É por isso que a Líder Aviação investe em seus colaboradores através de programas de treinamentos nacionais e internacionais, e benefícios como o Plano de Previdência Privada e o Plano de Participação de Resultados (MERIT). 

O Shopping 5ª Avenida tem mais de 100 lojas e, com os seus 27 anos de funcionamento, é o segundo Shopping mais antigo de Belo Horizonte.  A busca da cultura foi sempre presente no 5ª Avenida, tanto no campo artístico quanto musical.  A programação artística compreende desde esculturas e pinturas, até happenings com artistas pintando ao vivo e desfiles de moda. Oferecemos eventos de caráter artístico, lúdicos e culturais, onde promovemos jovens artistas e recebemos artistas já renomados. No campo musical, o 5ª Avenida experimentou novos segmentos como Jazz , música erudita, dança, capoeira e corais. O Shopping mantém, todos os sábados, música ao vivo bem como um espaço dedicado às crianças, com jogos e oficinas variadas e gratuitas. A ideia principal do 5ª Avenida é a possibilidade de conjugar atividades comerciais com projetos artísticos e culturais para que haja uma maior interação e aproveitamento tanto do cliente que nos visita, quanto com a região da Savassi, pela qual o Shopping sempre se destacou em promover iniciativas conjuntas. O projeto do "Savassi Jazz Festival", do qual o 5ª Avenida orgulhosamente participa a partir deste ano, se encaixa perfeitamente e sintoniza com os valores que buscamos.
A TECAR apóia projetos culturais por encontrar na Cultura uma aliada fundamental para a formação e fortalecimento da sociedade brasileira. Ao associar o seu nome a uma série de produtos culturais desta qualidade, a TECAR demonstra que é uma instituição que acredita no país e que contribuí para o seu desenvolvimento, como uma forma de responsabilidade social. 
A AeC é uma das maiores empresas de TI do Brasil. Há 18 anos no mercado de BPO - Business Process Outsourcing, atua de forma integrada no mercado nacional, com serviços de Contact Center, Consultorias e licenciamento de software, capacitação e certificação. Sólida e com uma vasta experiência em prestar serviços para diferentes setores da economia, uma das marcas da AeC é a sua forma de atendimento a clientes que respeita a peculiaridade de cada negócio. Assim, oferta soluções integradas, de alto valor agregado e práticas adequadas às necessidades do negócio de cada cliente, com o melhor custo x benefício. Uma outra característica marcante da AeC é a ligação da empresa com iniciativas culturais. A empresa acredita na cultura como um veículo de sociabilização e superação do ser humano. Assim, apóia projetos ligados a cinema, música e outras iniciativas de inserção social, extensivas ao seu time de colaboradores e também ao público externo. Além disso, desde 2008, por meio da lei Municipal de Incentivo à Cultura, tem trabalhado com projetos selecionados com foco prioritário para a inclusão social e cultural. 

Este ano, o Shopping Pátio Savassi participa pela primeira vez do circuito, e abre suas portas para os jazzistas, trazendo shows de Juarez Maciel; Jairo de Lara Trio; e do Grupo Ramo. “Minas abriga grandes artistas que merecem reconhecimento e apoio, por isso, a parceria com o Savassi Festival é uma grande honra para o Pátio Savassi. Ficamos satisfeitos em saber que estamos contribuindo para o desenvolvimento cultural do estado – um dos pilares do shopping”, afirma Rejane Duarte, gerente de Marketing do Pátio.

O guiaBH é um portal de entretenimento, que envolve dicas de lazer, turismo, gastronomia e cobertura dos melhores eventos na cidade. Com atualização permanente de agenda cultural, o site está sempre por dentro dos melhores agitos da cidade, programação de festas e shows, bares e restaurantes. Firmando-se a cada dia como um site referência em Belo Horizonte, o guiaBH já é presença certa nos melhores pontos e eventos que rolam na cidade. E quem ganha com tudo isso são os internautas, que podem contar sempre com informações de qualidade e uma boa programação. 

A Rádio Inconfidência consolida uma parceria com o Savassi Festival em 2010. A parceria surgiu em 2008 e, este ano, é uma promoção exclusiva da Rádio Inconfidência. Acompanhe todas as ações do Savassi Festival na programação da Rádio e ouça os músicos que irão se apresentar durante o festival.

O Festival BPM - Beats por Mineiros,  consolida em 2010 uma parceria com o Savassi Festival: Jazz & Lounge. 

A parceria entre os projetos surgiu a partir da sinergia de ambos ao longo dos anos de investirem no fomento da produção musical, por meio de oficinas e debates e a valorização de artistas e músicos independentes do cenário mineiro com shows à população. 

O BPM com investimento na música contemporânea produzida por meios eletrônicos, irá oferecer no Savassi Festival oficinas sobre produção musical, além de apresentar palestras sobre a História e conceitos da música contemporânea no Brasil.

A Parceria se concretiza com o Palco Jazzy, onde artistas, músicos, Djs e Live PAs se apresentam no domingo no Savassi Festival.
Obrigado pela atenção. Para informações adicionais e agendamento de entrevistas, favor entrar em contato com Noir Comunicação Total: (31) 3297-1013 / 2512-8013 ou através dos e-mails: noir@noir.com.br e noir@seven.com.br. Acesse o site: www.noir.com.br
Ângela Azevedo

Ana Paula Valois
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Thalita Mata Machado 


















































[image: image1][image: image7.jpg]FESTIVALZ201C

34114-\01/\'\5]2.



